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Papa francisco

23 DE JANEIRO 2023 ·  A solução pa-
ra as divisões não é opor-se a alguém, 
porque a discórdia gera mais discór-
dia. O verdadeiro remédio começa pelo 
pedir a Deus a paz, a reconciliação, a 
unidade.

24 DE JANEIRO 2023 · Todos somos 
chamados a procurar a verdade e a di-
zê-la, fazendo-o com amor.

IPSS Canónicas

Encontro anual decorre 
a 30 de janeiro
O departamento Arquidiocesano das IPSS Canó-
nica vai realizar o seu 3º Encontro Centro Sociais 
Paroquiais / IPSS's Canónicas e Misericórdias.
O evento decorre na segunda-feira, dia 30 de ja-
neiro, no Auditório do Espaço Vita. A sessão tem 
início às 9h e será presidido pelo Arcebispo Me-
tropolita de Braga, D. José Cordeiro.
Após o momento de oração, D. José Cordeiro fala-
rá sobre o tema “Sonho ser Samaritano”. 
Antes do almoço alguns convidados abordarão o 
tema da dignidade social: “Onde há amor, aí Deus 
Labora”. O painel é composto por Catarina Pereira, 
Mónica Pereira, Fátima Alves e D. Delfim Gomes, 
Bispo Auxiliar de Braga.
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opinião

Teólogo d(e)a Verdade

José Lima 
Padre

Tendo findado no últi-
mo dia do ano de 2022, 
no convento do Vatica-
no onde residia, depois 

de ter renunciado ao papa-
do (28 de fevereiro de 2013), 
Bento XVI fica na nossa his-
tória como o teólogo arguto e 
incansável que desenvolveu a 
vida procurando ser “colabo-
rador da verdade”, a sua divi-
sa de bispo retirada da 3 car-
ta de S. João que diz que “nós 
somos colaboradores da ver-
dade” (3Jo, 8).

Viveu a segunda guerra 
mundial, tendo sido seu pri-
sioneiro entre maio e 19 de 
julho de 1945. Foi cooperador 
da verdade como estudante, 
distinguindo-se entre os cole-
gas, até à sua ordenação pres-
biteral em 29 de junho de 
1951 na catedral de Freising. 
Doutorou-se em teologia na 
universidade de Munique em 
1953, tendo antes sido vigário 
em diferentes comunidades. 
O seu trabalho de doutora-
mento versou “Povo e casa de 

Deus na doutrina da Igreja em 
santo Agostinho”.

Entre 1953 e 1954 foi pro-
fessor auxiliar de Teologia 
dogmática e Fundamental no 
Instituto superior de Freis-
sing. Depois entre 1959 e 1963 
foi professor na universidade 
de Bona. Entre 1962 e 1965 foi 
conselheiro do cardeal de Co-
lónia Joseph Frings e perito 
conciliar no Concílio Vatica-
no II. Nele exerceu uma sig-
nificativa influência entre os 
padres conciliares pela sua sa-
bedoria e pelos seus dotes de 
abertura da Igreja. Foi depois 
professor de Teologia dogmá-
tica e de História do dogma 
quer em Munster (1963-1966), 
quer em Tubinga (1966-1969), 
quer em Ratisbona (1969-
1977) onde foi vice-presidente 
nos dois anos finais.

Em março de 1977 foi no-
meado por Paulo VI para a 
diocese de Munique, onde 
foi ordenado bispo em 28 de 
maio de 1977 e criado cardeal 
em junho do mesmo ano. Em 
25 de novembro de 1981 foi 
nomeado por João- Paulo II 
Prefeito da Congregação da 
Doutrina da Fé e Presiden-
te da comissão bíblica ponti-
fícia e da comissão teológica 
Internacional.

Entre 1986 e 1992 foi di-
retor da Comissão que pre-
parou o Catecismo da Igreja 
Católica. Em 2002 foi eleito 
decano dos cardeais e como 
tal presidiu às exéquias por 
João Paulo II em 8 de abril de 
2005. Em 19 de abril do mes-
mo ano sucedeu a João Pau-

lo II no governo universal da 
Igreja, tomando o nome de 
Bento XVI (0  265º Papa na 
Igreja Latina), na linha dos 
antecessores e no projeto de 
solidificar a cristandade eu-
ropeia em homenagem a São 
Bento de Núrcia, padroeiro da 
Europa.

Ainda no mesmo ano da 
sua eleição para Papa parti-
cipou nas XX Jornadas Mun-
diais da Juventude em Coló-
nia, com mais de um milhão 
de participantes (agosto) e 
em outubro, de 2 a 23, pre-
sidiu ao Sínodo dos Bispos 
em Roma sobre a temática da 
Eucaristia. No final de 2005 
publicou a sua carta encícli-
ca inaugural sobre o Amor de 
Deus - Deus caritas est - que 
sempre o orientou (25 de de-
zembro). Já em 2006, tendo 
reformado a Cúria Romana 
fundindo vários conselhos 
pontifícios, peregrinou à Po-
lónia e visitou o campo de 
concentração de Auschwits 
(28 de maio de 2006) onde 
disse que “como Papa, não 
podia deixar de vir aqui”. 

Um percurso na verdade, 
que exerceu fascínio sobre 
ele, pois “não se trata de dizer 
“eu detenho a verdade”, mas a 
verdade é que nos detém, ela 
nos tocou. E nós procuramos 
deixar-nos guiar por este con-
tacto (…). Podemos colaborar 
com a verdade, porque ela é 
uma pessoa. (…) Pareceu-me 
que era, em última análise, a 
verdadeira definição da pro-
fissão de teólogo” (Peter See-
wald, DC, 272).
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Peregrinação dos Símbolos
Esposende
P. Varzim e V. Conde
Famalicão

29, 30 e 31 JAN

31 JAN, 1 E 2 FEV

2, 3, 4 E 5 FEV

_________
ESPOSENDE

29/01/2023 Domingo
18h00 Receção na Ponte da Amizade

Castelo de Neiva, V. do Castelo - 
Antas, Braga

Caminhada até à Igreja Paroquial de Antas

30/01/2023 Segunda-feira
08h30 Visita à Escola Henrique Medina

15h00 Igreja Matriz de Esposende
21h00 Eucaristia na Igreja Matriz 

de Esposende

31/01/2023 Terça-feira
09h00 Igreja Matriz de Apúlia

19h30 Oração de envio
20h00 Passagem dos Símbolos 

a P. Varzim/ V. Conde

_______________
P. VARZIM E V. CONDE

31/01/2023 Terça-feira
19h00 Receção dos Símbolos em Apúlia
19h15 Chegada dos Símbolos a Estela

20h30 Visita ao Quartel dos Bombeiros
21h00 Receção na Praça do Almada

21h45 Eucaristia na Matriz 
da Póvoa de Varzim

1/02/2023 Quarta-feira
09h00 Partida da Igreja Matriz 

Passagem por algumas Paróquias
09h30 Argivai
10h15 Beiriz

11h00 Rio Mau
11h45 Arcos

12h30 Balasar
13h30 Junqueira
14h15 Bagunte

15h00 Outeiro Maior
15h45 Parada
16h30 Ferreiró

17h15 Touguinhó
18h00 Touguinha

18h45 Vila do Conde
20h15 Visita ao Quartel 
dos Bombeiros de VdC

20h45 Caxinas
21h30 Vigília na Igreja 

do Senhor dos Navegantes

2/02/2023 Quinta-Feira
08h45 Saída das Caxinas

09h00 Receção em Vila do Conde
Passagem por algumas Paróquias

10h30 Lapa
11h15 São José de Ribamar

12h00 Amorim
12h45 Aver-o-mar
14h30 Aguçadoura

15h15 Navais
16h00 Terroso

16h45 Eucaristia no Santuário 
da Senhora da Saúde – Laúndos

18h00 Rates
19h00 Balasar

20h00 Eucaristia e despedida 
dos Símbolos

Passagem dos Símbolos a Famalicão

________
FAMALICÃO

2/02/2023 Quinta -feira
21h30 Receção dos Símbolos em 

Gondifelos - Celebração da Palavra

3/02/2023 Sexta-feira
Apresentação dos símbolos 

por diferentes zonas do Arciprestado
09h30 S. Cosme – Momento de adoração

14h30 Riba de Ave – Momento 
de adoração

19h30 Avidos – Momento 
de adoração e vigília

4/02/2023 Sábado
09h30 Igreja Nova de Antas 

– Momento de adoração 
14h30 Igreja Nova de Antas 

– Tarde recreativa
18h30 Peregrinação ao Mercado 

Municipal
21h30 Peregrinação até à Igreja Matriz 

Passagem pelo Hospital

5/02/2023 Domingo
11h00 Eucaristia na Igreja Matriz

12h00 Viatodos
Passagem dos Símbolos a Barcelos
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A Semana de Unidade dos Cristãos, que terminou ontem, foi mar-
cada, na cidade de Braga, por uma celebração ecuménica na 
Igreja Metodista.
Estiveram no encontro o Arcebispo de Braga, D. José Cordeiro, 
e o Padre Paulo Terroso, pela Igreja Católica, o Bispo D. Sifredo 
Teixeira e o Pastor Emanuel Dinis, da Igreja Metodista, e o Bispo 
D. Jorge Pina Cabral e o Presbítero Pedro Fernandes, da Igreja 
Lusitana (Comunhão Anglicana). 
O tema escolhido para a Semana de Unidade dos Cristãos deste 
ano foi “Aprendei a fazer o bem, procurai a justiça” (Is 1, 7)”. 

O CAMINHO PARA A UNIDADE
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Celebração Ecuménica - 19 de janeiro de 2023 - Igreja Metodista, Braga

Todos os anos o Oitavário é celebrado no hemisfério norte entre 
as festas de São Pedro e São Paulo. No hemisfério sul costuma 
ser feito na semana que antecede o Pentecostes.
Os bispos presentes reforçaram a necessidade da busca pelo 
bem, em ações concretas e na vivência fraterna, na busca da 
unidade entre os cristãos, e da justiça, num mundo tão contur-
bado por crises e guerras.
Colocamos questões aos bispos presentes sobre o caminho de 
unidade. Veja os depoimentos dos três bispos que participaram 
na celebração. 

Encontro do Povo de Deus

"Demos graças ao Senhor que fiel e pacientemente guia o 
seu povo para a plena comunhão, e peçamos ao Espirito 
Santo que nos ilumine e sustente com os seus dons". disse 
o Papa Francisco durante o Angelus ao falar da Semana 
de Unidade dos Cristãos, que aconteceu entre os dias 18 e 
25 de janeiro.
O desejo de congregar também é sinodal. Na mesma 
ocasião, o Santo Padre anunciou: "O caminho para a 

unidade dos cristãos e o caminho de conversão sinodal da 
Igreja estão ligados. Por isso, aproveito esta oportunidade 
para anunciar que a 30 de setembro próximo, terá lugar na 
Praça de São Pedro uma Vigília ecuménica de oração, com 
a qual confiaremos a Deus os trabalhos da XVI Assembleia 
Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos (sobre o tema 'Por 
uma Igreja sinodal: comunhão, participação e missão'). 
Para os jovens que vierem à Vigília haverá um programa 
especial durante aquele fim-de-semana, organizado pela 
Comunidade de Taize. Desde já, convido os irmãos e as 
irmãs de todas as confissões cristãs a participarem neste 
encontro do Povo de Deus".

A Vigília Ecumênica de Oração e a iniciativa Juntos - 
Encontro do Povo de Deus 

A iniciativa "Juntos - Encontro do Povo de Deus" será 
aberta a todos, especialmente aos jovens, convidados a 
dar esse testemunho de unidade como reflexo da Jornada 
Mundial da Juventude, que decorre em Lisboa, entre os 
dias 1 e 6 de agosto. 

A vigília será realizada na Praça de São Pedro, presidida 
pelo Papa Francisco e com representantes de várias 
igrejas. Animada pela Comunidade de Taize, terá a 
colaboração da Diocese de Roma, da Secretaria Geral 
do Sinodo, do Dicastério para a Promoção da Unidade 
Cristã, do Dicastério para os Leigos, da Família e a Vida, 
assim como cerca de cinquenta associações eclesiais e 
ecumênicas. Os jovens, vindos de vários países e tradições 
cristãs, terão a hospitalidade assegurada pelas paróquias 
e comunidades. 
Os oradores serão o Cardeal Jean-Claude Hollerich, 
S.J., arcebispo do Luxemburgo, relator geral da XVI 
Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos; Frère 
Alois, prior da Comunidade de Taize; o Arcebispo lan 
Ernest, representante pessoal do Arcebispo de Cantuária 
junto à Santa Se, diretor do Centro Anglicano em Roma; 
sua Eminência Khajag Barsamian, representante da Igreja 
Apostólica Armênia na Santa Sé (Catolicosado de
Etchmiadzin); e o Pastor Christian Krieger, presidente 
da Conferência das Igrejas Européias e da Federação 
Protestante Francesa.
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D. José Cordeiro - Arcebispo Metropolita de Braga 
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D. Sifredo Teixeira - Bispo Igreja Evangélica Metodista
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D. Jorge Pina Cabral - Bispo Igreja Lusitana (Comunhão Anglicana)

[Igreja Viva] Como podemos 
dar passos concretos para viver 
essa unidade?
[D. José Cordeiro] Fazer o bem 
e buscar a justiça, dá muito que 
fazer, conforme o tema desta 
Semana de Oração pela Uni-
dade dos cristãos. A unida-
de, quem a realiza em nós, é o 
Espírito Santo. É Cristo mes-
mo. E nós somos chamados a 
ser artesãos no cotidiano des-
ta relação, porque o essencial é 
Cristo, é o Evangelho e, como 
tantas vezes tem dito o Papa 
Francisco, a Igreja não age por 
proselitismo, mas por contágio.
A fé contagia a partir do nosso 
testemunho e todos teremos 
que dar estes passos em Cris-
to, por Cristo e com Cristo. E 
quando isto está no centro da 
nossa vida e das nossas igrejas 

cristãs, então a unidade tor-
na se visível e nós seremos um 
testemunho credível da pre-
sença de Cristo no mundo. 
Mas se cada um estiver preocu-
pado em cuidar de si mesmo e 
não cuidar dos outros, será 
muito difícil, ainda que todos 
os anos se organize um oitavá-
rio de oração pela unidade dos 
cristãos. Rezar é a nossa missão 
e como dizia Santo Antão, re-
zar é respirar Cristo. 
A paz e a unidade andam de 
mãos dadas e não podem exis-
tir uma sem a outra. A palavra 
de Isaías é imperativa: 'Fazer o 
bem, buscar a Justiça’. Buscar a 
justiça é buscar a verdade, bus-
car a misericórdia é buscar a 
paz. O esforço em fazer o bem 
todos os dias é o alimento do 

nosso coração. Só na diversi-
dade podemos experimentar 
a unidade. Quem reza tem que 
viver em Cristo, como diz São 
Paulo. E isto há de contagiar 
aqueles que estão à nossa vol-
ta, mesmo que pensem de ma-
neira diferente, celebrem de 
maneira diferente, compreen-
dam Deus de maneira diferen-
te, mas todos somos irmãos. 
De um modo especial, nós, 
os cristãos, irmanados em Je-
sus Cristo. E é uma pena que a 
unidade não seja cada vez mais 
visível.
Que não fique apenas nes-
sa semana, mas que se tradu-
za em gestos concretos de pro-
ximidade. Que o Senhor nos 
conceda a graça de sermos ar-
tesãos da unidade e da paz.

[Igreja Viva] Como é que po-
demos tentar superar as difi-
culdades para viver melhor a 
unidade?
[D. Sifredo Teixeira] Neste 
tempo procuramos ser teste-
munho, mas reconhecemos 
que ainda há caminho que 
precisamos de fazer. É claro 
que o diálogo é sempre funda-
mental e, pelo diálogo, conhe-
cemo-nos melhor e podemos 
encontrar formas de fazer esse 
caminho. 
Muitas vezes a grande dificul-
dade é porque há uma forma 
de entender as coisas que está 
muito ligada àquilo que é uma 
instituição. Quando há uma 
instituição, há um poder, há 
uma forma de fazer e de estar. 
E parece que tudo isso é imu-

tável(…) mas a Palavra de Deus 
interpela-nos e chama-nos a 
estarmos juntos, a superarmos 
dificuldades, a libertarmo-nos 
daquilo que nos está a impedir 
de ser aquele testemunho que 
o próprio Senhor Jesus pediu.
Por exemplo, a dificuldade 
que temos em celebrar a Eu-
caristia juntos é alguma coisa 
que mexe connosco, cristãos. 
Sei que há várias coisas que es-
tão relacionadas com as limi-
tações que temos, mas quan-
do assumimos que queremos 
honrar o Cristo, que nos pe-
diu para vivermos esse tempo 
celebrando o seu amor, temos 
que procurar fazer caminho 
para que essas formas sejam 
ultrapassadas.
À volta da oração, da Palavra, 

estamos juntos e a celebrar a 
Eucaristia também devíamos 
estar. A partir daí há muita 
coisa que passará a acontecer 
e todos, como cristãos, sere-
mos melhor reconhecidos e o 
nosso testemunho será muito 
mais apreciado. 
Sei que não é fácil, mas sou 
dos que acreditam que es-
se tempo vai chegar. Vivere-
mos esse tempo de celebrar-
-mos o amor de Cristo sem es-
tarmos preocupados com isto, 
com aquilo, estando preocu-
pados apenas em valorizar o 
amor que Deus nos dedica. 
Nós, perante Deus, somos to-
dos preciosos… E vamos cami-
nhar sabendo que não estamos 
sozinhos, que Cristo caminha 
connosco.

[Igreja Viva] Que passos po-
demos dar para viver melhor a 
unidade?
[D. Jorge Pina Cabral] Penso 
que os passos são, como nos diz 
o profeta Isaías de, no dia a dia, 
os cristãos construírem jun-
tos uma sociedade mais justa, 
mais fraterna, ou seja, empe-
nharem-se em causas pelo bem 
comum. Enquanto cristãos de-
vemos estar unidos na socie-
dade, em tantos movimentos 
bons que praticam o bem, à so-
lidariedade, na ajuda aos ido-
sos, aos sem abrigo, como tam-
bém nos movimentos de inclu-
são, no apoio aos refugiados e 
estrangeiros. Na nossa socie-
dade, até mesmo na interven-
ção política, por maior justiça 
social, na luta contra a corrup-

ção, que é um dos grandes pro-
blemas de hoje, ou seja, a vida e 
a sociedade, oferece-nos a nós 
cristãos, oportunidades de tra-
balharmos em conjunto pelo 
bem, pela paz e pela justiça. 
Devemos estar juntos enquan-
to cristãos com todos os ho-
mens e mulheres de boa von-
tade. Essa é a nossa missão: 
é unirmo-nos a todos aque-
les que querem construir um 
mundo mais justo. Natural-
mente que, na dimensão da 
fé, na dimensão eclesial, te-
mos que nos confrontar com 
as nossas divisões enquanto 
cristãos, como as que nos im-
pedem ainda, por exemplo, de 
nos sentarmos à mesma mesa, 
à mesa da Eucaristia.
Temos que fazer tudo o que es-

tá ao nosso alcance e, acima de 
tudo, colocarmos nas mãos de 
Deus. Devemos orar em con-
junto, orar muito, encontrar-
mo-nos mais vezes, não apenas 
uma vez, ao longo do ano, estar 
juntos até para comer junto de 
uma mesma mesa comum.
Através do conhecimento vem 
a confiança. Quando nós con-
fiamos uns nos outros, somos 
capazes realmente de desen-
volver muitos projectos em co-
mum (…). O Espírito Santo é 
Aquele que, se estivermos dis-
poníveis para acolher, vai ofe-
recer oportunidades para re-
novarmos a nossa unidade en-
quanto cristãos e também a 
unidade do mundo enquan-
to cidadãos que são chamados 
também a construir.
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LITURGIA da palavra

LEITURA I Is 58, 7-10
Leitura do Livro do profeta Isaías
Eis o que diz o Senhor: «Reparte o 
teu pão com o faminto, dá pousada 
aos pobres sem abrigo, leva roupa ao 
que não tem que vestir e não voltes 
as costas ao teu semelhante. Então a 
tua luz despontará como a aurora e 
as tuas feridas não tardarão a sarar. 
Preceder-te-á a tua justiça e seguir-te-á 
a glória do Senhor. Então, se chamares, 
o Senhor responderá, se O invocares, 
dir-te-á: ‘Aqui estou’. Se tirares do meio 
de ti a opressão, os gestos de ameaça e 
as palavras ofensivas, se deres do teu 
pão ao faminto e matares a fome ao 
indigente, a tua luz brilhará na escuridão 
e a tua noite será como o meio-dia».

Salmo responsorial
Salmo 111 (112), 4-5.6-7.8a e 9
Refrão:  Para o homem recto nascerá 
uma luz no meio das trevas.

LEITURA II 1 Cor 2, 1-5
Leitura da Primeira Epístola do 
apóstolo S. Paulo aos Coríntios
Quando fui ter convosco, irmãos, não 
me apresentei com sublimidade de 
linguagem ou de sabedoria a anunciar-
vos o mistério de Deus. Pensei que, 
entre vós, não devia saber nada senão 
Jesus Cristo, e Jesus Cristo crucificado. 
Apresentei-me diante de vós cheio de 
fraqueza e de temor e a tremer deveras. 
A minha palavra e a minha pregação não 
se basearam na linguagem convincente 
da sabedoria humana, mas na poderosa 

“Assim deve brilhar a vossa luz”

itinerário

Ano novo, fé renovada.
A luz é Jesus Cristo presente no Círio 
Pascal, do qual podemos acender os 
nossos corações, de modo a sermos luz 
do mundo. A luz é Jesus Cristo presente 
na Palavra de Deus, com a qual podemos 
alimentar a nossa vida, de modo a 
sermos luz do mundo. Na verdade, nós 
somos reflexos de uma luz maior, somos 
centelhas da Luz.
A nós compete-nos, em primeiro lugar, 
recuperar a luz que é própria da nossa fé 
cristã. A luz da fé tem uma capacidade 
especial de iluminar toda a nossa 
existência, escreveu o Papa Francisco, na 
Carta Encíclica sobre a fé.
Depois, como explica o Mestre, compete-
nos deixar que a luz da fé brilhe em 
nós através das nossas boas obras: 
«Deste modo brilhe a vossa luz diante 
dos homens, para que vejam as vossas 
boas obras e glorifiquem o vosso Pai 
que está nos céus». As boas obras são 
a expressão prática da nossa fé. Isto é o 
específico do discípulo: viver as bem-
aventuranças, não para se vangloriar, 
mas para a glória de Deus. São as nossas 
ações que confirmam o brilho da nossa fé 
e conduzem os outros a Deus.

Ser luz do mundo
A ser luz todos somos chamados 
desde o nosso batismo. Ser cristão é 
viver iluminado por Jesus Cristo. Ao 
adulto, no momento do batismo, é-lhe 
dito ao receber a vela acesa a partir do 
Círio Pascal: «Agora és luz em Cristo. 
Vive sempre como filho/a da luz». No 
batismo das crianças, lembra-se aos 
pais e padrinhos que a eles «se confia 
o encargo de levar por esta luz, para 
que este/a menino/a, iluminado/a por 
Cristo, viva sempre como filho/a da luz». 
A todos se exorta à perseverança na fé. 
Esta perseverança na luz da fé consiste 

manifestação do Espírito Santo, para que 
a vossa fé não se fundasse na sabedoria 
humana, mas no poder de Deus.

EVANGELHO Mt 5, 13-16 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus 
Cristo segundo São Mateus
Naquele tempo, disse Jesus aos seus 
discípulos: «Vós sois o sal da terra. Mas 
se ele perder a força, com que há-de 
salgar-se? Não serve para nada, senão 
para ser lançado fora e pisado pelos 
homens. Vós sois a luz do mundo. Não se 
pode esconder uma cidade situada sobre 
um monte; nem se acende uma lâmpada 
para a colocar debaixo do alqueire, mas 
sobre o candelabro, onde brilha para 
todos os que estão em casa. Assim deve 
brilhar a vossa luz diante dos homens, 
para que, vendo as vossas boas obras, 
glorifiquem o vosso Pai que está nos 
Céus».

REFLEXÃO

A luz é uma imagem poderosa para 
expressar a identidade da fé cristã. Se 
alguém perguntar o que é isso de ser 
cristão, podemos responder com esta 
imagem retirada do evangelho: ser 
cristão é ser luz do mundo.

“Brilhe a vossa luz” 
Nos anteriores episódios, lembramos a 
Bíblia como alicerce e roteiro, que inspira 
em nós o encanto de viver, o ponto de 
partida para a felicidade. Reforçamos a 
importância da Leitura Orante da Palavra 
Divina (Lectio Divina), como método 
eficaz para a renovação da nossa fé. De 
facto, a leitura assídua dos textos bíblicos 
é como uma lanterna no passo a passo 
para chegarmos ao objetivo desta série: 

na prática das boas obras, para que os 
demais ao vê-las glorifiquem a Deus.
Hoje, eu posso permitir que a luz da fé 
brilhe diante dos outros. Sou chamado 
a ser luz para dissipar as trevas que 
entristecem o mundo, seja o pequeno 
mundo do nosso quotidiano, seja o 
inteiro mundo que tantas vezes vive 
sem esperança. Isaías concretiza: «Se 
tirares do meio de ti o jugo da opressão, 
o dedo acusador e as palavras de 
maldade, se ofereceres ao faminto 
algo do que precisas e matares a fome 
ao indigente, então a tua luz brilhará 
nas trevas». Ainda que seja uma luz 
pequenina, tem a capacidade de clarear 
os nossos cansaços, tem a capacidade de 
iluminar as nossas discussões e aquecer 
as relações, quando fraquejamos na 
amizade e no amor. Ser luz é a nossa 
identidade e a nossa missão!

Reflexão preparada por Laboratório 
da Fé in www.laboratoriodafe.pt

Semear caridade
Acólitos
A eficácia da nossa oração e das nossas 
liturgias não dependem do uso de 
palavras especialmente poderosas ou 
de gestos com força mágica. Dar pão 
ao faminto, pousada aos pobres, roupa 
ao nu e não voltar as costas ao nosso 
semelhante são as condições para 
sermos agradáveis a Deus. Na sacristia, 
pomos a túnica branca, mas é na vida 
que revestimos o nosso coração de boas 
obras, para que o Senhor aceite o nosso 
ministério.

Leitores
A leitura litúrgica é retórica, porque 
procura usar as técnicas de uma boa 
leitura para convencer quem ouve. 

Domingo - V DO TEMPO COMUM

Manter os elementos simbólicos da semana anterior:  
tina larga com água e pequenas velas acesas a flutuar.

ILUSTRAÇÃO DA ARQ. MARIA TAVARES
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“Assim deve brilhar a vossa luz”

Convencer o entendimento pela clareza 
com que se enunciam as verdades 
evangélicas, convencer a memória 
tornando presentes os exemplos do 
passado, convencer a vontade suscitando 
o desejo de fazer o bem. Mas nunca 
devemos esquecer que o modelo cristão 
da persuasão não é o das belas palavras, 
mas a Cruz de Cristo.

Ministros Extraordinários da 
Comunhão
Num antigo rito do Batismo, punha-se 
um grão de sal na boca do bebé. Este 
gesto era acompanhado por uma oração: 
“recebe o sal da sabedoria, que ele te 
ajude a obter o perdão e alcançar a Vida 
eterna”. Deus pede-nos que sejamos 
sal da terra e luz do mundo, mas dá-
nos também a força para o sermos. No 
fragmento de um Pão eucarístico sem 
sabor especial, Deus dá-nos a força para 
sermos sal da terra e luz do mundo.

Músicos
Os músicos conhecem a noção de 
temperamento. Bach escreveu mesmo 

um conjunto de peças para o Cravo “Bem 
Temperado”. Na música, o temperamento 
consiste na busca do compromisso 
possível entre os diferentes graus da 
escala face à impossibilidade da afinação 
perfeita de todas as notas entre si. 
Todavia, evangelicamente, o tempero não 
é um compromisso, mas antes a missão 
de dar sabor e vida ao mundo.

Celebrar em comunidade
 
Evangelho para os jovens
Os jovens são audazes, cheios de energia, 
criativos. Assim se pode traduzir o 
reconhecimento que Jesus faz dos seus 
discípulos: “vós sois o sal da terra. [...] Vós 
sois a luz do mundo”. É preciso despertar 
nos jovens o que eles já são: sal, para 
dar sabor à vida, conservar o dom da fé 
e destruir o que os impede de viver em 
Deus; luz, para difundir ao longo e ao 
largo o amor de Deus que os habita. E a 
melhor forma de despertar este potencial 
que os jovens têm é pela prática das boas 
obras: aí estaremos a ser semelhantes 
ao seu modo de agir, mas também nos 

estaremos a configurar mais com o Deus 
revelado em Jesus de Nazaré.

Oração Universal
Irmãs e irmãos, dirijamos ao Senhor 
as nossas preces, na certeza de que 
serão atendidas e digamos cheios de 
confiança:

R. Escutai, Senhor, a nossa oração. 

1. Pelo Papa Francisco, pelos bispos, 
presbíteros e diáconos, para que possam 
encontrar na alegria do serviço a missão 
das suas vidas, oremos, irmãos.

2. Por todos os governantes, para que 
ponham à disposição dos mais pobres 
os recursos necessários para viverem 
com dignidade, oremos, irmãos.  

3. Por todas as comunidades cristãs, 
(especialmente a nossa comunidade 
paroquial,) para que sejam sal e luz e 
nelas reine o ambiente da contemplação, 
das boas obras e da alegria do 
Evangelho, oremos, irmãos.

4. Por todas as crianças e jovens da 
nossa comunidade, para que descubram, 
com a nossa ajuda, a alegria de ser 
cristãos, oremos, irmãos.

5. Por todos os fazem parte dos 
ministérios, grupos e movimentos de 
apostolado das nossas comunidades 
paroquiais, para que sintam a 
necessidade de serem verdadeiros 
discípulos missionários em todos os 
momentos do seu dia, oremos, irmãos.

6. Por todos os defuntos da nossa 
família e da nossa comunidade, para 
que vivam na felicidade e na paz do 
Banquete do Reino, oremos, irmãos.

Deus todo-poderoso e eterno, que por 
vosso Filho Jesus Cristo nos chamastes 
a ser sal da terra e luz do mundo, olhai 
para as preces que vos dirigimos. Por 
Cristo, nosso Senhor.

(...)

Sugestão de cânticos
– Entrada: Deus vive na Sua morada santa  – F. Santos
– Ap. Dons: Vós sois o sal da terra   – C. Silva
– Comunhão: Brilhe a vossa luz diante dos homens – M. 
Simões
– Final: Somos testemunhas de Cristo - Az. Oliveira

Eucologia
Orações presidenciais: Orações do Domingo V do 
Tempo Comum
Oração Eucarística: Oração Eucarística IV com 
Prefácio próprio

Sair em missão de amar
Vamos demonstrar a nossa atenção a tudo o que 
na nossa vida é dom e prova de amor e vamos 
dizer aos nossos familiares palavras simples de 
reconhecimento e gratidão.

A versão completa do subsídio litúrgico encontra-se
disponível em www.arquidiocese-braga.pt/liturgia/

05 FEV 2023
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Agenda

Comissão de 
Proteção de 
Menores e Adultos 
Vulneráveis

comissao.menores@
arquidiocese-braga.pt 
 

913 596 668

PONTE DA AMIZADE-ESPOSENDE

PONTE DA AMIZADE-ESPOSENDEACOLHIMENTO SÍMBOLOS JMJ18H00

29
JAN

II Congresso Europeu 
da Semana Santa e Páscoa

A Rede Europeia de Celebra-
ções da Semana Santa e Pás-
coa (RECESSAP ) apresentou, 
na tarde do dia 19 de Janeiro, na 
Feira Internacional de Turismo 
(FITUR), em Madrid (Espanha), 
a edição do II Congresso Euro-
peu da Semana Santa e Páscoa 
que decorrerá nos próximos dias 
2 e 3 de março, no Palácio Real 
de Santa Elena e Constantino de 
Palermo, na Sicília, Itália.

Organizado pela Rede Euro-
peia, da qual faz parte a Comis-
são de Quaresma e Celebrações 
da Semana Santa de Braga, em 
colaboração com a Fundação 
Frederico II de Sicília (Itália), só-
cia da Rede Europeia, o congres-
so realizar-se-á, pela primeira 
vez no formato presencial. As 

jornadas, cujo Comité Científico 
é presidido pelo professor Igna-
zio Buttitta, incluirão conferên-
cias e mesas redondas, consti-
tuídas por especialistas de dife-
rentes países. A inscrição é gra-
tuita. Durante a apresentação, o 
Presidente da Rede Europeia de 
Celebrações da Semana Santa 
e Páscoa, Juan Ramón Valdivia, 
sublinhou a importância deste 
Congresso, cuja realização terá 
como ponto estratégico alcançar 
o reconhecimento como Itine-
rário Cultural Europeu. Insistiu, 
ainda, na necessidade de con-
tinuar a trabalhar neste tipo de 
projetos, aos quais se juntam o 
Encontro de Confrarias e Irman-
dades, assim como, o Dia da Re-
de Europeia

«De acordo com as previsões humanas, este diálogo 
nunca conduzirá à unidade das duas interpretações 

durante a história atual. Essa unidade está reservada 
para Deus no fim da história.»

Livro da semana

Livraria diário do minho

Judeus e cristãos
Bento XVI

10,00€

Compre online em 
www.livrariadm.pt

10% 
Desconto*

* Na entrega deste cupão.
Campanha válida de 26 de janeiro a 1 de fevereiro de 2023.

28
JAN

IGREJA DO PÓPULO
IGREJA DO PÓPULO15 ANOS COMUNIDADE SHALOM - BRAGA 19H00

Arcebispo de Braga sublinha 
necessidade de “atenção permanente 
e devida a cada pessoa

Realizou-se na passada quin-
ta feira, dia 19 de janeiro, a inau-
guração do Ano Judiciário do 
Tribunal Eclesiástico Metropo-
litano Bracarense. O encontro, 
realizado no Centro Pastoral da 
Arquidiocese de Braga, e mode-
rado pelo Padre Alexandre Cruz, 
contou com a presença do Arce-
bispo Primaz, D. José Cordeiro, 
do Cónego Mário Martins, Vigá-
rio Judicial, do Pe. Manuel Ro-
cha, Vigário Geral da Diocese 
de Aveiro, tendo durante mui-
tos anos, até setembro passado, 
acumulado com o múnus de Vi-
gário Judicial do Tribunal Ecle-

siástico de Aveiro, a quem cou-
be orientar a conferência que se 
realizou a meio da manhã, ofi-
ciais e colaboradores do Tribu-
nal Eclesiástico.

Depois do acolhimento aos 
convidados, teve lugar a Sessão 
Solene, às 10h, aberta com a in-
tervenção do Vigário Judicial. 
Seguiu-se a celebração da Euca-
ristia, às 11h30, na Capela Imacu-
lada, sendo a mesma presidida 
por D. José Cordeiro. O encontro 
terminou com o almoço partici-
pado por todos, possibilitando 
um momento de alegre convívio 
e de salutar confraternização.


